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Para saber mais sobre esses assuntos, entre em contato
Tel.:  (19) 3545-9600 com Thais Fiório

Visite o nosso site: www.aspacer.com.br

BOLETIM
INFORMATIVO

O custo nacional da construção subiu 0,83% em maio em relação a abril, segundo o Índice Nacional da Construção Civil 
(Sinapi), divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta quarta-feira (8). Nos últimos 12 meses, 

o aumento foi de 6,68%, inferior aos 7,14% registrados anteriormente. Em abril, o índice tinha registrado uma alta mensal mais 
elevada, de 0,46%. O custo nacional da construção por metro quadrado aumentou em maio, chegando a R$ 997,60, sendo 
R$ 527,68 para os materiais e R$ 469,92 relativos à mão de obra. Em abril, o valor foi menor, de R$ 989,37. O preço dos mate-
riais de construção teve alta de 0,17% em maio, ficando 0,10 ponto percentual abaixo da taxa de abril (0,27%). Já a parcela 
da mão de obra, apresentou crescimento de 1,58%, também maior do que a taxa de março, de 0,69%. De janeiro a maio, o 
aumento foi de 2,25% para os materiais e de 5,03% na mão de obra. No acumulado de 12 meses, as variações foram de 4,50% 
em materiais e 9,22% em mão de obra.

Custo da construção sobe 0,83% em maio, diz IBGE
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O índice da ABRAMAT - Associação Brasileira da Indústria dos Materiais de Construção - mostra que o faturamento de-
flacionado das indústrias de materiais obteve queda de 8,4% em maio na comparação com o mesmo mês de 2015. 

Os seguidos resultados negativos e a atual conjuntura econômica fizeram a associação rever a perspectiva para 2016, que 
passa a ser de 8% de retração na comparação com 2015. A pesquisa informa também que, em relação com abril de 2016, 
o faturamento das indústrias de materiais de construção obteve crescimento de 5,3%. Porém, para Walter Cover, presidente 
da ABRAMAT, o número não é suficiente para crer numa retomada a curto prazo. “Essa pequena melhoria está diretamente 
relacionada principalmente à base de comparação. Isso porque em maio de 2015 o mercado começou a apresentar quedas 
que perduraram até dezembro. Ainda é muito cedo para afirmarmos que estamos diante de uma recuperação sustentada”, 
explica o executivo. Os empregos nas indústrias de materiais também apresentaram queda no mês. Na comparação com 
maio do ano passado, houve retração de 10,2% nos trabalhos formais. Já na comparação com abril de 2016, a queda foi 
menor, de 0,9%. As indústrias de materiais segmentados em base e acabamento também apresentaram variações negativas, 
de -10,8% e -4,8%, respectivamente, frente a maio de 2015. Em comparação com abril de 2016, porém, houve crescimento de 
6,1% no faturamento das indústrias de materiais de base e de 4,1% no faturamento das indústrias de materiais de acabamento. 
Para os próximos meses, as projeções apontam para a continuidade dessas tendências de queda. 

ABRAMAT prevê projeção de queda para 8% em 2016

ASPACER/SINCER

No último dia 08, o Centro Cerâmico do Brasil, o CCB, realizou a apre-
sentação da primeira fase da sede própria, localizada à Avenida 

Eduardo Cocco, esquina com Rua Roque Cegagno, s/nº, Jardim Itália San-
ta Gertrudes. Na ocasião, foi descerrada a placa pelas autoridades e par-
ceiros presentes. A nova sede foi construída em uma área de 1.490 m² e, se-
gundo o presidente do CCB, José Octavio Armani Paschoal, proporcionará 
um atendimento com maior efetividade, além de estender o escopo das 
atividades. Também parte da história do CCB, o superintendente da Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para Revestimentos, Louças 
Sanitárias e Congêneres, a ANFACER, Antonio Carlos Kieling, disse que as 
novas instalações dos laboratórios e escritórios do  CCB, na cidade de San-
ta Gertrudes, representam a afirmação do Centro Cerâmico do Brasil como 
uma das mais qualificadas instituições mundiais, certificadora e laboratoriais 
de ensaios para indústria cerâmica, bem como para o ramo da construção 
civil. O presidente da ANFACER, Heitor Ribeiro de Almeida Neto, também 
comentou sobre a importância da parceria CCB e ANFACER: “Produzimos quantidade, com qualidade controlada pelo po-
tencial do CCB, no ritmo do polo de Santa Gertrudes”, disse. Para o presidente da ASPACER e do SINCER, Benjamin Ferreira 
Neto, a história do Centro Cerâmico do Brasil está intimamente ligada à história do setor cerâmico de revestimento paulista e 
ao seu desenvolvimento. “Para a ASPACER, é uma honra poder participar da inauguração da nova sede do CCB, equipado 
com laboratório de última geração e equipe técnica capacitada, que realiza um trabalho extremamente sério, imparcial e 
profissional”, finalizou Neto.

Centro Cerâmico do Brasil inaugura primeira fase de sua sede própria

SCC – Serviço de Crédito Cerâmico
Dia 13/06, segunda-feira, às 08h, na sede da ASPACER.
RH – Recursos Humanos
Dia 15/06, quarta-feira, às 08h, na sede da ASPACER.
GETSCER – Técnico e profissionais da Saúde e Segurança do Trabalho
Dia 01/07, sexta-feira, às 16h, na sede da ASPACER.

Atenção para as reuniões dos Grupos de Excelência

Antonio Carlos Kieling - Superintendente da ANFACER, Heitor 
Ribeiro de Almeida Neto - Presidente da ANFACER,
Rogerio Pascon - Prefeito de Santa Gertrudes, Ana Paula M. 
Menegazzo - Superintendente do CCB e Benjamin Ferreira Neto - 
Presidente da ASPACER e do SINCER.


